
Resumo: O foco desse estudo foi analisar os 
distanciamentos e aproximações de professores da 
disciplina Educação Física do currículo escrito para o 
Ensino Fundamental no Estado da Bahia. A produção 
dos dados ocorreu por meio de entrevistas a quatro 
professores e de documentos oficiais que orientam 
o ensino da Educação Física, analisados mediante a 
Análise de Conteúdo. Os resultados apontam que há 
distanciamentos e aproximações entre a utilização do 
currículo escrito e a prática pedagógica dos professores. 
Ao mesmo tempo em que reconhecem a importância 
das orientações contidas nos documentos, destacaram 
outras possibilidades teórico-metodológicas para 
a organização curricular. Por fim, notamos o quão 
importante é fazermos uma aproximação com o campo 
e com os sujeitos que o compõem na relação com o 
objeto de estudo, neste caso, a relação professor-prática 
pedagógica-currículo. 
Palavras-chave: Professor. Prática Pedagógica. 
Educação Física. Currículo.

Abstract:  The focus of this study was to analyze the 
distances and approximations of teachers of the 
Physical Education discipline of the written curriculum 
for Elementary Education in the State of Bahia. The 
production of data occurred through interviews with four 
teachers and official documents that guide the teaching 
of Physical Education, analyzed through Content 
Analysis. The results show that there are distances and 
approximations between the utilization of the written 
curriculum and the pedagogical practice of teachers. At 
the same time that they recognize the importance of the 
guidelines contained in the documents, they highlighted 
other theoretical-methodological possibilities for the 
curricular organization of the Physical Education school 
discipline. Finally, we note how important it is to make an 
approximation with the field and with the subjects that 
compose it in relation to the object of study, in this case, 
the relation teacher-practice pedagocical-curriculum.
Keywords: Teacher. Pedagogical Practice. Physical 
Education. Curriculum.
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Introdução   
Analisar, problemati zar e tecer inferências sobre o currículo perpassa pelo universo dis-

ciplinar e escolar. Há várias perspecti vas sobre o currículo, assim como, os vários sujeitos que 
interagem com o mesmo, estabelecem relações com o conhecimento e com o mundo. Sendo 
assim, o objeti vo central desse arti go foi analisar, por meio do relato da práti ca pedagógica de 
professores da disciplina escolar Educação Física, os distanciamentos e aproximações do currí-
culo escrito no contexto do Ensino Fundamental no Estado da Bahia.

 Na seção desti nada à análise realizada, apresentamos o relato dos professores, con-
siderando os elementos consti tuti vos da realidade escolar, as idealizações pretendidas pelo 
documento curricular e a perspecti va teórica sobre o movimento de construção curricular, as 
especifi cidades da disciplina escolar Educação Física e as relações entre currículo e a práti ca 
pedagógica. Nesse contexto, percebemos que os professores reconhecem o currículo escrito 
como elemento importante, no entanto, criti cam a forma como o mesmo expressa suas inten-
cionalidades, evidenciando outro entendimento da realidade – distanciamentos –, desconhe-
cido pelos sujeitos da educação (professores, estudantes, comunidade escolar).

 Por fi m, acreditamos que o processo de construção curricular deve apresentar outro 
formato, sendo-o parti cipati vo e críti co, produzido a parti r de uma efeti va parti cipação dos 
professores e alunos. Além disso, é preciso refl eti r sobre o processo de produção do currículo 
que, na maioria das vezes, é “eventualizado”, não proporcionando espaços constantes de cons-
trução coleti va, socialização e refl exão. 

Nessa perspecti va, o currículo compreendido como construção social traz consigo vá-
rias marcas que edifi cam fronteiras dentro do saber. Ele é desenvolvido por infl uências que, 
em muitas situações, não estão defi nidas na sua forma escrita. Sacristán (2013) afi rma que 
o currículo apresenta diversos fi ns de caráter educacional, mas que, em algumas situações, 
são relegados nas disciplinas escolares. Essas ditas fi nalidades correspondem à ampliação das 
possibilidades e das referências vitais dos sujeitos, à transformação das crianças em cidadãos 
e à ati tude de fomentar posturas de tolerância por meio da compreensão da complexidade do 
mundo.

 No entanto, Apple (2006) alerta para o cuidado com a noção de “construção social da 
realidade”, pois a mesma se apresenta de maneira generalista, não oferecendo os elementos 
necessários para a compreensão das relações existentes entre as insti tuições culturais, em 
especial, as escolas e o arquéti po das formas sociais e econômicas. Dessa forma, ao compre-
endermos o currículo nessa construção social, precisamos entender os tensionamentos e dis-
putas pela efeti vação dos senti dos e signifi cados, não fi cando na superfi cialidade que a própria 
construção social pode induzir durante a construção das análises e interpretações.

 Sacristán (2013) acrescenta que, ao pensarmos no currículo, devemos ressignifi car o 
seu signifi cado de elemento transformador e realmente buscar outra compreensão dos mol-
des dominantes da escolarização. Sendo assim, pensar no currículo enquanto construção so-
cial é compreender a complexidade que o cerca para além da sistemati zação do conhecimento. 
Nessa perspecti va, entender as intencionalidades e disputas que o cercam possibilitará um 
olhar social para ele.

 Desse modo, é preciso que olhemos para as prescrições curriculares ou “currículo es-
crito” (GOODSON, 1997), não mais como um mero instrumento de sistemati zação do que se 
pretende ser ensinado. Para além dessa organização de conteúdos, o currículo tornou-se um 
espaço de disputas ideológicas e de controle. Para Apple (2006), o currículo é composto de 
percepções ideológicas e culturais, vindo de algum lugar, representando alguns. No entanto, 
outros sujeitos são marginalizados nesse processo, assim, temas do seu interesse não são con-
templados no processo de construção curricular.

 Desse modo, percebemos que, ao confi gurar como um campo de disputas, o currí-
culo se apresenta como um “espaço” desigual, pois as relações estabelecidas durante o seu 
processo de construção apenas reafi rmam e legiti mam os conhecimentos de um grupo privile-
giado, imprimindo interesses sociais, econômicos e culturais que refl eti rão na organização da 
sociedade. Segundo Apple (2006), é preciso conhecer os interesses que guiam a organização 
do currículo, pois, por trás deles poderemos compreender quais os grupos são contemplados 
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e representados em primeiro plano nas escolas.
 Acosta (2013) aponta que, ao ter contato com o marco curricular, o professor deve 

fazer um exercício de interpretação e adaptação para o seu contexto. Sendo assim, ao conside-
rarmos a individualidade de cada professor, há uma variação de interpretações e efeti vações 
dos documentos curriculares. Nesse contexto, ao percebermos a importância do professor no 
processo de aprendizagem, por seu papel mediador entre o conhecimento e os estudantes, 
vemos como a escola funciona. Trata-se de um espaço de ressignifi cação do conhecimento, 
na sua dimensão pedagógica. Dessa forma, fi ca evidente a percepção de currículo enquanto 
construção social, a parti r dessa relação entre professor, alunos e conhecimento. 

 No entanto, esse processo de efeti vação curricular não se restringe apenas à relação 
dos agentes sociais do processo educacional. Deve-se considerar que, dentro da insti tuição 
educacional, existem regras, ocasiões, projetos, marcos administrati vos que também regulam 
as ações educati vas dos professores. Acosta (2013) menciona que a relação de inovação e con-
servação no processo de ensino é uma dinâmica constante, pois nem tudo é invenção, mera 
criati vidade do professor, assim como, nem todo o conhecimento é conservado, desconside-
rando o momento histórico que se vive e as suas contribuições.

 Logo, não pretendemos nos posicionar em uma das extremidades do processo de 
construção curricular, seja pelo momento de prescrição do conhecimento ou pela inventi vi-
dade e recontextualização1 (BERNISTEIEN, 1996) desse mesmo conhecimento na escola pelos 
professores. Buscaremos, nesse senti do, uma análise dos elementos consti tuintes das prescri-
ções curriculares, além de um olhar atento para a efeti vação dos documentos curriculares na 
escola que, por sua vez, também constroem senti dos para a ação educacional.

 Desse modo, olhar para o currículo requer uma percepção ampliada, de modo que 
não podemos nos ater apenas aos aspectos organizacionais que o mesmo propõe, ou à mera 
seleção de conteúdos que deverão ser desenvolvidos. Pensar no currículo é considerar os vá-
rios elementos que o consti tui, assim como, o seu desenvolvimento durante as aulas. Logo, 
uma políti ca curricular traz consigo uma proposta para a realidade educacional e também uma 
proposta para a sociedade.

 Sacristán (1998) destaca que uma políti ca curricular se apresenta como um condi-
cionamento para a realidade educacional, sendo assim, a mesma deverá ser incorporada ao 
próprio discurso sobre currículo. Nesse contexto, os agentes educacionais, professores e estu-
dantes têm a sua atuação também defi nida pelas prescrições.

 Logo, para além da análise das prescrições curriculares e de suas intencionalidades, 
nesse estudo a análise recai para a relação estabelecida entre as prescrições e a práti ca peda-
gógica do professor, com o intuito de compreender como elas infl uenciam as escolhas didáti co-
-metodológicas.

 Ao pensarmos nessa relação, podemos destacar várias característi cas que se fazem 
presentes no espaço de proposições e de escolhas para a efeti vação de um componente curri-
cular. Uma dessas característi cas é a interpretação do currículo prescrito, ação que possibilita 
uma aproximação da prescrição com a realidade. Sacristán (2013) aponta que, se por um lado 
temos o conteúdo estabelecido que o receptor deverá se apropriar, do outro, temos uma infl u-
ência empreendida pelos próprios agentes do processo educati vo, os quais podem desenvol-
ver uma gama de signifi cados a parti r das determinações.

 
Percurso metodológico 

O instrumento escolhido para a captação das informações foi a pesquisa documental e 
a entrevista com os professores responsáveis pela efeti vação e ressignifi cação das orientações 
curriculares no espaço escolar com a possibilidade de refl exão e entendimento do processo de 
construção curricular a parti r de sua práti ca pedagógica. 

Para isso, convidamos quatro professores da disciplina escolar Educação Física, aqui cha-

1 Trata-se de um termo uti lizado por vários autores, mas tendo como fonte primária as refl exões de Basil Bernisteien, 
defi nindo-se como um processo de apropriação do conhecimento cientí fi co pelos professores, adequando-os para 
o ambiente escolar.
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mados por nomes fi ctí cios – Jailma, Claudio, Jiussepe e Marlon. Os sujeitos do estudo foram se-
lecionados mediante adesão voluntária à pesquisa e, em momento posterior, foi realizada uma 
entrevista semiestruturada. Todos os parti cipantes assinaram um Termo de Consenti mento Li-
vre e Esclarecido (TCLE), no qual constaram os procedimentos da pesquisa e suas implicações, 
no intuito de garanti r, de maneira ofi cial, os cuidados éti cos assumidos pelo pesquisador. Além 
disso, o projeto de pesquisa foi previamente enviado para a apreciação do Comitê de Éti ca e 
Pesquisa, sendo, posteriormente, aprovado. 

 Cabe considerar que os professores apresentaram outras característi cas que atendam 
às especifi cidades do objeto investi gado, pois entendemos que, com critérios estabelecidos, 
as possíveis análises e refl exões esti veram inti mamente ligadas à realidade. Sendo assim, os 
critérios de seleção dos parti cipantes do estudo foram: atuar nos anos fi nais do Ensino Funda-
mental (do 6° ano ao 9° ano); ser professor efeti vo na Secretaria de Educação da Bahia; e, pos-
suir graduação específi ca em Educação Física. As escolas destes professores estão localizadas 
no espaço geográfi co da cidade de Vitória da Conquista, no Sudoeste da Bahia, sendo duas na 
região central da cidade e as outras duas em regiões periféricas.

 Ao parti rmos para o trabalho de campo, pretendíamos estabelecer uma aproximação 
com os sujeitos que estão diretamente relacionados com o objeto de estudo para realização 
da entrevista. Desse modo, por meio da entrevista semiestruturada, buscamos compreender 
os signifi cados atribuídos pelos professores à disciplina escolar Educação Física, às práticas 
pedagógicas e às orientações curriculares estaduais. Um roteiro foi previamente preparado, 
defi nido em quatro eixos. O primeiro visava conhecer a trajetória profi ssional, o segundo as 
percepções sobre a disciplina escolar Educação Física, o terceiro a compreensão sobre o currí-
culo e o quarto a percepção da própria práti ca pedagógica. 

 As entrevistas foram realizadas em um horário previamente marcado nas escolas de 
atuação dos professores. Os dados produzidos por meio dos documentos curriculares e das en-
trevistas foram analisados mediante Análise de Conteúdo, considerando o objeti vo pretendido 
e a natureza da investi gação que almejávamos realizar. 

 Sendo assim, fundamentados nas argumentações de Minayo (2014), independente-
mente da lógica quanti tati vista ou qualitati vista, a Análise de Conteúdo busca superar o sen-
so comum e a possibilidade de subjeti vismo intrínseco à interpretação. Assim, pretendíamos 
alcançar uma postura críti ca perante a comunicação estabelecida através de documentos e 
entrevistas.

 Nesse senti do, ao construímos o nosso caminho metodológico para a pesquisa, bus-
camos, mediante Análise de Conteúdo, agregar elementos que possibilitem uma percepção 
não apenas linguísti ca, mas que identi fi que as intenções que estão imbricadas nas mesmas e 
que defi nem as condições materiais e reais para a construção curricular em sua manifestação 
enquanto práti ca pedagógica.

Distanciamentos e aproximações curriculares: com a palavra os 
professores

Um dos pontos centrais dessa investi gação é a análise dos distanciamentos e das apro-
ximações do currículo escrito realizadas pelos professores, associando-se com as suas práti cas 
pedagógicas. Dessa maneira, percebemos que a práti ca pedagógica é nada mais que a reinven-
ção curricular guiada pelos professores, com coparti cipação dos estudantes, e infl uenciada por 
elementos do coti diano da comunidade escolar. 

 Para a professora Jailma:

[...] existe o currículo, ele vem já com uma proposta, 
infelizmente, de cima para baixo. Muitas vezes, esse currículo, 
ele foi discuti do muito pouco pelos profi ssionais, mas a gente 
recebe prati camente pronto. A gente tem a base, você tem o 
que deve ser trabalhado em cada área [...] (Professora Jailma). 

Ao observarmos a fala da professora Jailma, notamos uma percepção sobre o processo 
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de construção curricular, no qual a seleção do que deve ser ensinado é realizada por poucos, 
não ocorrendo uma maior parti cipação dos professores nessa construção. Dessa maneira, há 
um distanciamento, no senti ndo de pouco envolvimento ou nenhum, dos principais agentes 
educacionais que efeti vam um currículo. Nesse movimento, um redimensionamento desse 
processo, no qual abandone a sua essência “eventualista”, ou seja, a superação ou ressignifi -
cação dos momentos desti nados à construção curricular, deixando de lado o seu caráter pre-
determinado em datas ou momentos, passando assim para uma perspecti va de construção 
permanente por meio de espaços com esse propósito e que garanta a parti cipação dos pro-
fessores.

Acosta (2013) assevera que precisamos realmente entender como as escolas se confi gu-
ram enquanto espaço de reconstrução do conhecimento e das intencionalidades expressas nas 
prescrições curriculares construídas fora das insti tuições educacionais, mesmo que em algu-
mas ocasiões seja resguardado o direito de parti cipação dos agentes do processo educacional.

 Sendo assim, aproximar-se do contexto escolar é um movimento signifi cati vo para a 
compreensão desse processo de construção curricular. A análise isolada das prescrições cur-
riculares não é sufi ciente para um entendimento amplo da dinâmica educacional e da própria 
práti ca pedagógica dos professores. O lugar da prescrição se confi gura, na maioria das vezes, 
como um lugar de pouco acesso para os professores parti ciparem da construção curricular.

 Nesse contexto, percebemos uma demarcação dos lugares no processo de construção 
curricular alicerçada pelo princípio do domínio teórico, em detrimento da vivência no espaço 
escolar. No entanto, Stanviski et al. (2020) lembra que, no início da organização da Educa-
ção Física enquanto área do conhecimento, era perceptí vel a falta de pessoal formado para a 
problemati zação, produção e desenvolvimento cienti fi co na área. Mesmo que no processo de 
construção curricular os agentes educacionais não tenham parti cipação efeti va, não podemos 
entender o currículo sem a devida aproximação da realidade. Sacristán (1998) enfati za que o 
currículo não pode ser compreendido fora de um contexto, ou seja, às margens da realidade 
que o permeia, assim como, das condições nas quais o mesmo se desenvolve.

 O currículo escrito, considerando-o como elemento construído a parti r de um contex-
to e apresentado como um documento sistemati zado e ofi cializado pelas “instâncias compe-
tentes”, apresenta elementos de inferências e interpretações em seu processo de prescrição e 
de construção social. No entanto, ao compreendermos o currículo também como prescrição, 
recorremos às refl exões de Goodson (2008) ao considerar o currículo escrito um testemunho 
visível de caráter público e sempre sujeito a mudanças. Assim, por meio de seus movimentos, 
há uma retórica para a legiti mação do processo de escolarização.

 Sobre as orientações curriculares estaduais, a professora Jailma enfati za: 

Eu acho interessantí ssima. A forma, a metodologia, é que 
eu acho muito complicado, porque, assim, cada um tem a 
sua forma de trabalhar, mas eu acho que os parâmetros são 
importantes. Essa proposta curricular, ela é interessante, mas 
é difí cil de ser seguida, né? (Professora Jailma).

A professora Jailma reconhece a importância da proposta curricular. No entanto, en-
tende que cada professor possui a sua parti cularidade no momento de desenvolver as aulas, 
mesmo que as orientações sugiram formas, metodologias, a professora salienta a difi culda-
de de segui-las, indicando que suas ponderações com relação à proposta estão atreladas à 
perspecti va de seguir de maneira linear as orientações. Nesta perspecti va os professores não 
conseguem materializar o currículo prescrito, surgindo, assim, a possibilidade de uma invenção 
curricular por meio dos vários elementos que o professor carrega da sua formação, seja um 
referencial da sua área, ou algum autor de maior contato durante a formação inicial.  Assim, há 
um distanciamento do que o currículo ofi cial propõe.

Considerando que há esse distanciamento da proposta ofi cial, o professor apresenta a 
sua percepção de currículo, com objeti vos, formas e intenções do que deve ser ensinado junto 
aos estudantes. Logo, podemos abandonar a compreensão primária do currículo apenas como 
sistemati zação dos conteúdos que devem ser ensinados e aprendidos. Concordamos com Silva 
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e Moreira (2011) ao afi rmarem que o currículo não se defi ne, apenas, como um conjunto neu-
tro de conhecimentos organizados que aparecem nas salas de aula. O currículo é parte de uma 
tradição seleti va, que geralmente atribui a alguns sujeitos a tarefa de selecionar o que deve ser 
ensinado, essa seleção por sua vez, carrega as marcas, as percepções desses sujeitos.    

O professor Jiussepe apresenta outro entendimento sobre as orientações curriculares, 
que, segundo ele “[...] é uma orientação muito frágil. Na verdade, a maior parte das orienta-
ções curriculares que vem do governo para a gente não olha para a nossa realidade, não olha 
para a realidade dos alunos”. Ao ser questi onado sobre a uti lização das orientações curricula-
res, o professor Jiussepe destacou o distanciamento entre as defi nições curriculares e a reali-
dade do coti diano escolar. Sendo assim, há uma fragilidade no momento de sistemati zação do 
currículo, pois, ao se efeti var a parti r dessa leitura equivocada sobre as condições materiais da 
realidade e que infl uenciam diretamente no processo educacional, a proposição curricular já 
chega retardatária, ultrapassada pelos elementos que compõem a realidade social da escola e 
de seus estudantes. Assim, o professor também opera um distanciamento dessas orientações 
curriculares, por essa desconexão com a realidade das escolas e dos estudantes.  

Na sessão introdutória das Orientações Estaduais há uma apresentação do contexto 
educacional baiano. No entanto, refere-se apenas a alguns determinantes sociais. A seção que 
apresenta “O perfi l dos estudantes: os sujeitos situados sócio-historicamente” (BAHIA, 2013, 
p. 18) são destacadas as característi cas sociais, históricas e econômicas das crianças e adoles-
centes atendidos pela escola pública baiana, estando eles, em sua grande maioria, em situação 
de vulnerabilidade social. Para além das pretensões educacionais para essas crianças e ado-
lescentes, não são apresentadas outras ações do governo do estado para a superação dessa 
situação vulnerável, ou um mínimo de consideração da mesma, confi gurando-se a realidade 
enquanto dimensão paralela ilustrati va, demarcando, no entanto, apenas para construir um 
enredo simplório dos estudantes baianos. Logo, na tentati va de aproximar-se da realidade da 
comunidade escolar e do público atendido pela escola baiana, no que se refere ao que deve 
ser ensinado, não consideram, de maneira efeti va, ou não buscam uma compreensão geral do 
contexto social dos estudantes, sendo, para o desenvolvimento da educação, necessário um 
olhar panorâmico sobre as condições da escola pública.  

Ainda sobre a tentati va de aproximar da realidade dos estudantes e no intuito de ga-
ranti r uma sistemati zação e organização dos temas perti nentes à disciplina escolar Educação 
Física, o professor Claudio destaca: “Eu tenho um colega da área, e nós tentamos nos reunir 
sempre no começo do ano leti vo para tentar elaborar um currículo que vá, como eu já falei, 
tentar fazer com que tenha um melhor aproveitamento para esses alunos”. 

Sobre a sua estratégia de planejamento, o professor Claudio destaca a parceria com 
um colega da área, o mesmo sistemati za o “seu currículo” por meio de uma compreensão de 
seleção dos conteúdos, ou ainda, dos melhores conteúdos possíveis, conforme foi destaca-
do noutro momento de sua narrati va. Além disso, percebemos que o comparti lhamento do 
momento de construção curricular passa a ser um elemento dialéti co importante, no qual há 
disputas, pois temos dois professores diferentes, o que implica em duas formações diferentes, 
duas percepções diferentes, o que pode potencializar esse processo construti vo de planeja-
mento do currículo. 

Assim como o professor Claudio, o professor Marlon recorre ao planejamento com ou-
tros colegas da área, enfati zando que: “O currículo dentro das aulas de Educação Física, eu 
sempre sentei com meus pares na escola e pensávamos num currículo entre os temas clássicos 
da Educação Física, e de acordo as séries”. Ao falar sobre a organização curricular nas séries 
fi nais [entende-se como anos escolares] do Ensino Fundamental, o professor Marlon destaca 
o planejamento em conjunto com outros professores da escola, no intuito de buscar uma pro-
gressão sobre as manifestações da cultura corporal, além disso, em sua fala notamos uma com-
preensão sobre os conteúdos da disciplina escolar Educação Física, entre os clássicos e outros 
elementos, possivelmente aquelas que saem do chão da sala de aula, mediante parti cipação 
propositi va dos estudantes. 

Diferentemente do professor Claudio, o mesmo uti liza critérios para a seleção dos 
conteúdos, como, por exemplo, os “temas clássicos da Educação Física”. Por outro lado, essa 
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defi nição também remete a uma escolha pelas modalidades esporti vas e aulas meramente 
práti cas, o que nos revela a possibilidade de manutenção dos aspectos de caráter biológico 
e corpóreos. Mesmo com a temati zação das manifestações da cultura corporal nas vertentes 
críti cas, notamos que a efeti vação e o defi nido como “clássico em Educação Física”, na maioria 
das vezes, convergem para os aspectos fí sicos e biológicos das práti cas corporais, acontecendo, 
assim, um movimento de manutenção de paradigmas e de percepções convencionais da dis-
ciplina escolar. Andrade et al. (2018) assevera que mesmo diante de uma ‘tradição’ da área, é 
necessário afi rmar o papel socioeducati vo da Educação Física na escola, enquanto um espaço 
formati vo importante, enquanto componente curricular obrigatório da Educação Básica – viés 
legal – , mas também, refl eti ndo sobre o espaço que ocupa na escola e fora dela, se posicio-
nando enquanto não reprodutora de práti cas pedagógicas reduzidas e fadadas na técnica e na 
práti ca. 

Dessa maneira, um dos elementos da cultura corporal ganha destaque – o esporte. O 
currículo esporti vista, de acordo com Neira e Nunes (2009), associa-se de maneira plena com 
os valores fabris do taylorismo e fordismo, que alicerçavam a indústria no Brasil e no mundo, 
pois, ao se respaldar numa metodologia da repeti ção e divisão, auxiliavam na manutenção da 
dinâmica social e econômica do país, não diferentemente do momento atual, momento esse 
de efervescência para a adoção das escolas de modelo cívico-militar, nas quais a Educação 
Física é pensada exclusivamente pela perspecti va esporti vista.  

No ambiente escolar, a Educação Física preconizava ideias de perseverança, vitória e 
luta. O esporte proporcionava a realização dessas ideias em sua práti ca, que se estabeleceu de 
maneira exclusiva no currículo escolar. Semelhante aos dias atuais, havia uma supervalorização 
dos esportes em detrimento de outras manifestações da cultura corporal durante as aulas, 
tendo como prerrogati va outros pressupostos, como a democrati zação para a parti cipação, be-
nefí cios para a saúde etc. Dessa forma, ao alicerçar-se nos esportes durante o desenvolvimento 
da perspecti va tecnicista, a Educação Física agregou outros elementos, como uma maior cien-
ti fi cidade para o desenvolvimento do treinamento de alto rendimento.

Em outra fala, o professor Marlon destaca: “[...] a gente está lá com o alunado para 
desenvolver inúmeras competências e habilidades, e tem aquela rigidez do currículo muito 
voltado para os instrumentos reguladores [...]”. O professor Marlon aponta para o currículo 
direcionado ao processo de avaliação que, segundo ele, torna-se um instrumento de regula-
ção do processo educacional e não um espaço de refl exão e verifi cação da aprendizagem dos 
estudantes.

Por outro lado, a professora Jailma considera: 

[...] aqui na unidade escolar a gente tem o simulado que é 
interessantí ssimo a gente fazer parte do simulado. Então, a 
gente trabalha com questões de jogos, de dança, de capoeira, 
questões com textos e onde eles fazem prova. O simulado tem 
seis questões de Educação Física e isso mexe com a gente, para 
você estudar, pesquisar e trazer para os alunos. Eu acho muito 
interessante essa proposta (Professora Jailma).

Em sua fala a professora aponta para o processo avaliati vo como um momento impor-
tante para a consolidação da disciplina escolar Educação Física, pois considera o processo de 
avaliação como um espaço de “cobrança”, tanto para os estudantes que passam a ver a Educa-
ção Física enquanto disciplina sistemati zada e com problemati zações, como para os próprios 
professores que, nas palavras da professora, “[...] isso [referindo-se ao simulado com questões 
da Educação Física] mexe com a gente, para você estudar, pesquisar [...]”. 

Dessa maneira, é perceptí vel como a avaliação é construída no processo educacional, 
sendo reduzida apenas à verifi cação da aprendizagem. A compreensão sobre esse elemento 
é meramente burocráti ca na dinâmica educacional. Ela não é considerada como um elemento 
que pode potencializar a aprendizagem, que oferece feedbacks para o professor e para o pró-
prio estudante. Neira (2011) destaca que o processo de avaliação possibilita uma aproximação 
do professor com o processo de aprendizagem e com os estudantes, oferecendo, assim, um 
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momento de “conhecer o diferente” e as formas uti lizadas pelos diferentes para a assimilação 
do conhecimento. 

Sacristán (1998) destaca que, dentro das prescrições curriculares, a avaliação é defi nida 
como uma “pressão modeladora da práti ca curricular”, ou seja, ela se tornou um procedi-
mento natural do processo de aprendizagem, com o propósito de verifi car a qualidade nos 
processos que compõem o espaço educacional escolar. Segundo ele, a função regulatória da 
avaliação também serve para acompanhar a progressão do estudante dentro do processo de 
escolarização.

Ao focalizarmos a avaliação, vemos que embora ela seja compreendida, com frequên-
cia, como um momento puniti vo, ou um espaço para se colocar à prova o desenvolvimento do 
estudante durante o percurso da aprendizagem, para a professora Jailma, o envolvimento nos 
processos de avaliação insti tucional contribui para a consolidação da própria disciplina escolar 
Educação Física.

Sendo assim, ao nos analisarmos a invenção curricular dos professores e a relação com 
o currículo escrito, percebemos que, durante o processo de construção curricular, há distan-
ciamentos do que foi proposto metodologicamente, no entanto, o mesmo é considerado como 
um ponto de referência para os professores, apropriando-o de maneira críti ca e desconfi ada. 

Considerações Finais
Durante o contato com os professores percebemos que o processo de efeti vação do 

currículo no espaço escolar é complexo. Complexidade que se consti tui a parti r de vários en-
tendimentos e modos de aproveitamento do currículo escrito, condições materiais e estrutu-
rais das escolas, além da própria realidade social da comunidade escolar, principalmente a dos 
estudantes. Logo, não basta à sistemati zação de um currículo, é preciso uma investi gação de 
todas as condições e elementos que compõem uma escola. 

Outra refl exão que emerge desse contato com os professores e o processo de constru-
ção curricular, é que o mesmo deve ser repensado, propondo diálogos com os professores e es-
tudantes no intuito de garanti r um espaço para o debate e aprimoramento do currículo. Dessa 
maneira, a falta de parti cipação dos professores na construção curricular, desconsiderando o 
contexto sociocultural e as condições de trabalho docente, promove distanciamentos, compro-
metendo a efeti vação do currículo proposto. No entanto, os professores demonstraram, por 
meio do planejamento curricular, linhas de fuga para pensarem coleti vamente ações pedagó-
gicas inventi vas que aproximem o currículo prescrito da realidade sociocultural de seus alunos.

Além dessas refl exões sobre o currículo e o seu processo de construção e, de acordo 
com a especifi cidade dessa investi gação, é preciso o desenvolvimento de mais estudos que 
envolvam a disciplina escolar Educação Física, disciplina que vive um dilema ao ser presti gia-
da pelos estudantes, mas, marginalizada no currículo escolar. Essa marginalização é evidente 
quando encontramos um número grande de professores de outras áreas que complementam a 
sua carga horária nas escolas com as aulas de Educação Física. No caso específi co desse estudo 
as aproximações devem ser pensadas para a construção de um currículo democráti co e críti co, 
mas que, para a disciplina Educação Física, elas – as aproximações – ocorram de maneira parti -
cipati va para o desenvolvimento de um conhecimento signifi cati vo para os estudantes a parti r 
de seu campo do conhecimento.  

Dessa maneira, percebemos que a disciplina Educação Física ainda carece de movimen-
tos que busquem a sua efeti vação no espaço escolar, a parti r de propostas mais sólidas, par-
ti cipati vas e com um real signifi cado para a aprendizagem dos estudantes, consolidando-se, 
assim, como uma disciplina com um conhecimento a ser apreendido, debati do e construído de 
maneira críti ca, parti cipati va e democráti ca. 

Por fi m, notamos o quão importante é fazermos uma aproximação com o campo e com 
os sujeitos que o compõem na relação com o objeto de estudo. Oportunizar as falas deve ser 
algo para além da apresentação de dados, deve ser visto enquanto espaço formati vo e de gran-
de potencial para refl eti rmos e agirmos no caminho para que as políti cas educacionais, e neste 
caso as curriculares, possam realmente contribuir para uma melhoria da educação. 
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